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ttiva, discorrendo sobre o Movi­
;il. Após estudar os métodos e as 
ielle aborda, com muito conteúdo 
rativa e o Ministério Público para, 
mtes reflexões teóricas e práticas 
la Criança e do Adolescente em 
lÍs, com a demonstração em ri-
; existentes. Em seguida, a autora 
tcerra o livro com um convite à 
1ue embasaram a pesquisa, a obra 
rogramas de Justiça Restaurativa 
pesquisa. 

ça Restaurativa não é estático e 
tratar de violências e conflitos já 

~ justiça como valor, que pode criar 
chegando a Justiça Restaura tiva a 
,do de vida. É justamente nesse 
;o à justiça como direito, bem 
1rma que essa visão de Justiça 
nte compatível com a missão 
tsileiro. 

lareza de ideias na abordagem 
:mstração da prática de Pro­
los às crianças e adolescentes 

>ra faz o convite para cons­
>lidária, que ainda não existe 
onalmente no artigo 3 º da 
Brasil, sendo essa, também, 

'úblico brasileiro como ins­
al. 

de parabéns pela excelência 
res, gratos e entusiasmados 

Gregório Assagra de Almeida 
Marcelo Pedroso Goulart 
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